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,Assa;'1AIUH\ f I 1 
por .nno • • • , 10&000 1 ｐｵ｢ｬｩｬＧｾＮ･＠ dllos ,ezes l,or S A I T A C A T 11 A R l N A ｉｉｭｰｲ ｾ＠ "' 11 O 100 r. I Por aqn? • 1'.!!(JOQ 

por ｾｬｉＱｲ＠ Ire , , , ＺＬｾｯｯｯ＠ selllaoa, l A G U r1 A 1'1I\Jllrn,:iJ" pOI ),"ha )I)Q. I' 'f '"'' Ir' • r, " rJ 

S ｾｭ＠ Il\)l'tl> Com porte 

:Lnno "I 

A o cleUor:.ulo d o:"" d j"t ,'h·to A VERDADE 

2:' de 'cLo mlJl'o de l SSt , 

E1eit' 3 o ger a l , 

_\. eleir; lo do 1 da Dnem bro 

ｯｾ＠ abaixo ｡ｳｾｩｧＧｮ｡､ｯｳＬ＠ eleito­
I'CS l'07.ldcnto, na ,éde do 2,' d is­
tl'ic to desta pl'Qv:acia, tem éSCú­
Ihiuo para candidato li eleiç.io 
de rtcpntá (:o grll'ul, que vae to .. 
lc'!"a r no :lia 1.' de Dczem bro 
ｾ＠ tem um alcance 

destl! <Inno, ao Illmn, SI', Dr, 
pulitico im-

L ,,' CL mcnso, 
TlJomaz Argcmll'o l<el'rell'a a-
ves, advogadu, l'ozidonte nes ta I Do co rosal,ltado 
cidade; e pedem a todos os ｳ･ｯｾ＠ ｾｯｲｴｴｬ＠ dos partldos, 

amigo, c co rd igional'ios quo 
appro\'om a ･ｾ＠ olha foitn c enl'i-

I 

dem tI) los ｏｾ＠ ｳｾｯｾ＠ ･ｾｦｯｬＧ￧ｬＩｳ＠ pu"a o 
maio; brilhautu tl' iumpho da ('un­
did:ltur<l Liar[lH'lle ｮ ｾｳＬｯ＠ amigo. 
que, por ｭｵｩｾ＠ de um titulo. tom 
di .. llito aO, voto, rle todo O e1ei­
lvl'lIdo du ､ｬｾｴＺＧｩ｣ｴｯＬ＠

r.,g lma, 20 d.! Sdombro ti 
188 1, 

ｃｬＨｾｴｯ､＠ ia J 0,\6 de Bcua 
Mu nool L,tiz .llartills 

depende. a 

FOl'um ､ｵ｡ｾ＠ p:'oPOSiÇÕ98 por 
nós ennllnciadas no editorial 
tlo Ul\mCro antecedonte , 

E ti a opiolfllJ,corrento da im­
prensa,-pelo meno! da im­
pl'cnsa livl'i}, da que não é osti­
pcndiad:.1 pelos cufres publicos, 

De facto: 

o SI'. con<;clhciro Dantas, 
coa. a apl't!sentaçãQ do seo pro­
j do abolicioniJta, tomou um 

está 'rl':mdo parte da ri'lllez1 
!UICI ,nal; cllo rcprcsc:lta, hojE' , 
a ROII,ma de um capiL,1I mUito 
ciat lo; nesse rlcmento repou­
sam as forças da ｮｯｾｳ｡＠ granue 
lavoura, 

ｄｾ｣ｲ･ｴｵｬＧ＠ a II b'l'taçflo do c,,-
OlCI'1VO, sem ｩｵ､･ｭｮｩｾｄｾ￣ｬｬ＠ ao 
senhvl'; sU!,(lrimÍl' essa ･ＱＮｊｾ Ｇ ｯ＠ de 
trabalhadores ｩｮｵｩｾｰＮｮｳ｡ｶ･ｩｳＮ＠ ;)­
ctu:Ll'uente, par,\ o ｣･ｾ･ｮＬｵｬｙｩﾭ

gl'icnltul'a, SIJIn dar­
ｵｌｾｴｩｴｵｴｯＬ＠ 6 tentar 

ｾｾｾ＠ .. t I "\ publica c (111'­

·contl'a a prop[ icJaJl'; 
-i) deool'ganis3r o tl'3Lallio; 
m:\tar a ｰｬＧｯ､ｵ｣ｲＺｾｯＬＭｵｭ｡＠ das 
ｦｬｬｬｬｴ･ｾ＠ ｭ｡ｪｾ＠ impol'lantos da I\OS 

sa Nndaj Ú trazer a ｰｯｲｴｬｩｲ｢Ｂｾ ＢＱｊ＠

:i sociedade, alarmar o eSllil'llo 
nacional e provoc;Il', quiçá, uma 
revoluçãO, 

Ltti;; Pedro d" Sdva ｣ｯｭ＿ｲｯｬｬｩｩｾｳｯ＠ ｾ￩ｲｩｯ＠ com a cor'ia , Liberta-se as escravos, aea­
":Oill o pniz. com o c6trangeiro, bo- e C0m a escr:lvida:o, mas .... 

N. ｾ＠

tln; dcsol'gilnJ ant\.o o 5crvir;o; 
PI'o!!lovcn<lo as anua<;as. que ha 

le chcg,tr-se á ＵＰＱｵｾ￣ｏ＠ de um" 
1ueilão qUi , ｢ｾｭ＠ COllueccmos, 
uão é q uestJ.ú de p:.rtiJo5 Q sim 
q ｵｾｳｴ￠ｯ＠ social. 

Para cheg1rmos l! ･ｳｾ･＠ dcsi­
,!cratum nflo carecemos flui'! do 
que ｾ｡＠ lei aure do ｾＸ＠ de ｾ＠ l ­

tClllbl'O, ｡ Ｎｬ ｡ｲｾＺｲＮｮｬｯＭＵｑ＠ mais o 
(lindo U6 cm;lllcipar:.l.O o gll'all­
tiodú-so mais ns aruitrumcutus. 

M:1S como,! U()I o g b· neto G 
,t,.. T'n 1 "lo. llll:lc...l.. 

R' ｰｲ･｣ｩｾｯＬ＠ ｰｏｉｾＬ＠ que o parti. 
do conservador, aqui no 2', di'!­
trieto. a exemplo du quo fali!/U 
os ｮｯＧｾｯｳ＠ co-religionarlU; e mes­

mo mUlto ILberalls nos outros 
ｰｯｮｴｯｾ＠ do império, un:!- 'o fl ".oi­
ｴｾｩ･＠ ri cbçat1, levantando esta 
b:lllolcirl: 

G uel'ru ao ga!.li nete G ue J u. 

nho e 1l0S '1ue o sustentam. 
E a dlll'rotl do ｾｬＧＬ＠ c nselheiro 

J' clla Ilt:io Ｏ＼Ｇ ｾＯＧｉＡＮｬｮＮｬ･ｳ＠ :.1f li 1'1 ins 

D/' , FmllfisCIJ .I , L, riollllU 
Â /LJIIsto /0', dJ Suu;;a Pinto 

A IItonio Falla/Ules M (IJ'qllej 

Fmllcisco da Custa ｇＱｉｦｾＱ＠ m 

Si ｣ｯｮｾ｣ｧｵｩｬＧ＠ ｦ｡ｾ｣ｲ＠ uma cama- Clt mottuJ in rebus, 
l'a Slla, 0,10 to!'á qnc il' adeanto. ' Dantas ser!!. a queda da SitU:H:l0 B ｰｲ･｣ｩｾｯ＠ que a liberta<:iio 

d liberal o a subida do partido 

Alltonio Gon::oga tl'AI:.tlCida 

.I orlo P'IU/'J Cordeiro 
Por mE'O pai .foiJ iI'plista da Sil!:(l 

M ClIIOcl 817 pl /yl t! 

l:'r,I"Jtll .4, ､ ｾ＠ Goes llcbc!/o 

J orio ｃｴｉｾｬｯ､ｩｯ＠ de A nrLl'udc 

J o,lé 1111 onio ele Andrade 
Jos6 .ll OI/i ciro Cubra/ 
Dry.'Jl i IIg 'lS Tholl!a;; Frll[/OSII 

Jlf (1;\001 A, da S, A mallta 

A ntoll;o h,lé th " nessa 

},[ ｬｬｬｏｾＱ＠ .ll,lillei/'o Cabral 

A /exand/'Il Carlos ,liberto 

A IltOllio S, dc',lllllradc 

BJl'lwrdo .I, N, lJlI/'/'clo, 

IIrl'llft)'do .llves tios Salltos 
ｾｩｬｬＧｩＱｬｯ＠ F, de Olicci/,Q 

ainda. o ileo projecto; .,i não soja gmdatÍ\'amente feita; é 

ｩｬｵｲｮｾＮｩ｡ｴＺｬｬｮ･Ｚｬｴ･Ｎ＠ o menos bl'OV ｰｲｾ｣ｩＳＰ＠ que reliraJo o braço os­
ｰｯｳｾｩ＠ vel, com certeza, cravo, seja este su bstiluido, Itr 

Alflll'l'iados os escravos do 60 go. pelo braço tine; Ó pr()ciso 
ann05. sua exa,. quando mesmo adoptal'-so modidas que ｰｯｮｨｾｭ＠
não queira, será furçado , pe- a ＸＰ ｾｬｯ､｡､Ｈ｜＠ a salvo ､･ｾｾ｡＠ malta 
dir . com o lIltcl'ssse o ompenho de .agabundos, '1110 forUlall14s\l 
'Iue faz hojo, a libel'taçãO dos desses que ｾ｡ｨ･ｲｵ＠ da p.scravid:lo 
ｃｾｃｬＧ｡｜Ｇｏｓ＠ de 50 anuas. depois a e aa:o proctll'aru empreg'o CIO 

dos tio 40, o assim por deante, que Occllpar-se. p'J l'qne tmtam. 
até quo rcalise a aboliçãO CODl- somente, de gozar de suu Ａｩ｢ＨｪｾＧﾭ
plr.ta tia escl'avatura, do Brazi!. daue. 

Dt!sgraçado do paiz, ｾｩＬ＠ ｰｾｲｬ＠ "Não. não é ue chofro ｱｵｾ＠ 50 
･ｾＡ･＠ caminho, chegarmos a la dt\ desfechar golpe morlal 1\' 

solur;1to do problema, UDla institiuç'o quo cont m:\Is 

E' 110 elemento es,::ravo, illfJ- ､ｾ＠ ｴｲ ･ｾ＠ seculos dd existenclaj 
ｊｾｕｬｬＧｵｴ･ Ｌ＠ tlt:Q ha ｵｾｓＧ＠ l-o, qlltl nãO á osbulh !ldo a p:lIprieda-

,.,.-- : 

consel',ador, 
E o p:lil entrarà no cumlUho 

da-lei, da orJc:n, da graade­
zu, d:l pro"l"'rd :ltle. 

A eloi<;à0 110 D,'; e n bro, J'l>i!l, 
tem granue akanco pohtico. 

E a 501'tt.l dús partlJos ｣ｾｴ￡＠
úcprl.dcn to Je lia. 

!lI lldauc.lo, II ue SolelllUl» Je Ｉｾ＠ ｾ＠

-I) anmver:i.l!'io d" -a inde· 
Ｈｬ･ｮｊｾ｛ＩｪＺｬＮ＠ ,wlltl( \ ｲｾＱ＠ aquI 5ll1enlnl­
sado CI'lI\lO nos anr.os :Interiores, , 
I( soclbbJc ｃｏＡｬｬＮｃｬｾＡＡｬ｣ｲ｡ｴｩｶ｡＠ ｓｾＧｌ＠ ;ia 
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S..tllmb".,- manolou ｬＧｬｉｲＬＧｩｬｾｲ＠ cnm 
ｉｮｬｬＬｬｬＧｩｲｾ＠ Ｌ［Ａ｡ＢＢｲｯｬｾｉｐｓ＠ o j:\rolitn 
da Pr"r. ,h ｃｯｮｾｬｬｬｬｬｩ￧ＮｩｯＧＬ＠ "n,le 50-

bre!'ahe a ･［｢ｬｵＮｾ＠ egllcstrd 0111 fUII­
,h,lor ,lo ｉｬｉｬｰ ｾｉＧｉｏ［＠ tnu,i Ｇｾ＼Ｌ＠ llyrnn· 
､Ｂｉ｡ｾＬ＠ ｳｊＮｬＬ｡ｾＬ＠ ｣ｯｲｬｾｊＨＩＭｉＧｉｓ＠ rm qu,' 
cotn,i';lio a fesL'l "o annirersJl'lu IIJ 
.os...a indepen,leoc,a. 

-1 ｩｬｾｰｲ･ｯｾｬ＠ ｦｬｵｭｩｯ･ｮｾ･＠ ｬｾｭ＠

apphudillo o generoso e InlriolicII 

Ilroceolimenlo da provincla do, lI io 
Gr.ln.le 'Jo 'ui, qUl', imilan"o as 
soas irm} (lo N"rlr, pros glle na 
granlle cruzada da abolição da e5-

cravaltlr1 • 

-O [Ir. J. A. (;ome.<. que jà r.,i 
chefe Ih' jl',lici ｾ＠ nes-;! pru\ illda, e 
rlejl'li .. no RIO Grantla .10 Sul, assu­
mi0 ｾｮｬ･＠ ho)Oleru i:;II;1I cargo oa pro­
lillcla ,In Rio tia Jancil'll. 
Ｍｾｊ＠ I I.\olé " ", dnoos fallercu 

ante ｨｯＬｬｬｾＮｮ＠ e ,e(\ullo'I 'SIl 1111111. 11. 

o Dr. Illlqlle-t-::;Irada Teixo'ira, 
el.depul :1I1 ｧ･ｲｾＱ＠ pelo mllnicipio 
neulro. Com,trv:lllor d, lodns o 
tempo', o fln'ldo go ava di ｲ･ｾＱ＠ in· 
fluencia no seio de Sijll (l3rlido ｱｬｬｾＬ＠
por dh·er.;as vezes, confério·lhe " 
manJalo de repre enta!lte lIa nl­
ｾｯ＠ . .l su'\ ｾｲ｡ｮ､･＠ popul rill:uJe n 
capital do IRlperio ju linc.'\ o con· 
ceito em 'lllfl era lido pelos seus 
concidal\ão . O parlitlo conservadol' 
do municipio neulro perdeu n21le 
um dos cus mlis dellodados cam-

!;i ｾｉＧ＠ ｾＬＮｉＬＧＬ＠ e ,1i1.pr o. m m8 com I 
r"laçlll:l S.Inta r.Ilhanna ...... 

HOTIGIARl 

CandldRto roa 

• a o h "li_a'''. a _ 
• ra a 1ft ."Ir.,tur 

O ,Ir. Antonio Jus', de Amorira 
. . ' 

rinense',residellle. ｮｾｾｬ｡＠ CIlrII',rrn_ A ,lo rel\;\cllolr tlest:\ f"lh:\ :\01&. JIIIZ .10 .Iireit" .Ia com,lrca fie Pune· 
mO\'pm .Ionallvn, l'm C.lvnr .101 ｾｪ Ｇ ｜ｲＭ gar .10 .Inrulallo geral, por ･ｾｴｴｬ＠ ｾＧＮ＠ IJOI, ,na rrnvincia tia, Alagoas, dirigio 
ollllolmunlo 01 ,1 rraça 01,) b.lr;io ｯｬＺ｜ｬＮ｡ｾ＠ t!1:,lriclo, lia eluicãn.le Illo ｏ･ｺｾｬｉｬＮ＠ ao F.XIU. r. O Ir:ln de COIlpgire, lia 
!!Uln, lia cllla.1 1111 Ollsttlrro. E' de hro, lem ･ｬｬｾｯｬｬｬｬＧ｡､ｵ＠ granlle accei- ' qualtllatlo de prcsillento do Sllll:\do 
crer que cOII:\Ílpm h" 'ar avanla a laç;io por parle de cos amigos e o ｾ･ｧｮｬｬｬｬ･＠ lelpgramma: 

Ｍｾｵｮ Ｎ ｬ｡＠ me 'lu, lliversos ｣ｾｴｨ｡Ｎ＠

(lalrioliCiI iolca. ｦＢｾｺ＠ parle da com- , Co, religionarios, nos logares em "Exm. Sr. 5enallor prosi llente do 
mi."10 ｬｬｦｬ｣｡ｲｲ･ｾ｡ ｯ ｬｬ＠ para e' c fim, que ＱｾＱｉＩ＠ chegai lo a noticia della. sen:ulo.-Acabo do ser vii:lilll1 d. 
o.r. Anlonio E levesJllnior,um do' Esla ｭ｡ｮｩｦ｣ｳｬＺｬｾＮｩｯ＠ amiga, jnnla IIl11a. ｡ｧｾｉﾷ Ｎ ｡ｾｾ Ｚ ｬｯ＠ hrulal pnr lurlo!lo 
｣ＮＱＱｨ｡ｲｩｮ･ｮｳ･Ｎｾ＠ mli ' ｾ｡ｬｲｩｯｬ｡ｳ＠ que a. a iJhpsõcs esponlalleas que, anle. 11111 1tIIIIVltlUfl do nome ｖｩｬ ｾ ｴ｡ｉｩｉｈＩＬ＠
qui ｲｾｳｩｴｬ･ｭＮ＠ ｲｩｯｲｭｾｮｬ･Ｌ＠ á sua apre,enl:lç:io, ha. '1"0 jlllgo illslrumrnlo lb policia d' 

es la ci, l:ule. 
-Ainda não e lão conclui,los o 

p tutlos ｰｲｲｷｩｾｮｲｩＨｬｳ＠ d:\ eslralla de 
ferro «!l. ｛Ｇｾｴｬｲｮ＠ I," e por ｣ｏｬｬｳ･ｾｵ･ｮﾷ＠
.:ia n:io ｾ･＠ Ｌｾ｢･＠ ail"h ao certo Qual 
. erá o ponlo ne. sa pro\ incia "esli_ 

I'ia recebil! ) O mesmo retlaclrtr diS­

lo peril)dic,), honl·am·n \1 ｾｯｨｲｬＡ＠

maneira e garallldm o bom cxi lO 
de sua c:l.usa. 

A 's 10 hllras lia manh:i de hnjo o 
reCerido individuo lentou mal:.r­
me, n:if) I:on,cglllnolo (lor um vI'r­
.laoleiro milagre. rkallllo ell ｨＱＬｉｾｮＮ＠
lo malll'aladu I'I'qeurarn i: fOlrça 

natl .. para a t'slaclo nl?ritill\:I. 

Illsi,le,so:l am , ｭｾｲ＠ Ilue a eSla· 
ç.io lIurilima s lá em . Francisco. 

Por ｬ ｾｲ＠ sahitlo com alglllnas · in- hrula ｲｾｬｩｬＧ｡ｲﾷＱＱｬＱｬ＠ Ibla ciliadr. is 
correccões, a ＱｬＱｩｭｯｾＺｉ＠ (lro..tucç:ill aUlnriliarlos LO Inrp r não me ga­
pl)elicl do n •• so amigo o sr .• h'. r:\I .lem. ｐｾ￧ｯ＠ a V Ex. PrQ\'itlllll' 

-Quanlo ao melhllramenlo da Malhias.1. da Gama e Silva, publi- ｣ｩ｡ｾＮＭｏ＠ jni7. lie ..tirrilo,-.\:'1rllllio 
barra lb Lalluna, lahcz breve te ca.la no li Prillll\irl) .Ie Abnl", a Jo,,,' A \IURÍlI .» 

Ilha logar um nono 011 ｾ･｣ｩｭｯ＠ eu- reprotluzimos hojtl Il't!sl:l fulha. ｾＮｩｵｳ･＠ IIÓ lu ser ｭ｡ｾｩｾｌｲ Ｌ ｜ｬｬｯ＠ con-
m9 manda.lo fazer por conli\ do go· ｾ･ｲｶ｡､ｯｲＬ＠ na aclllalirlatlo. 
,·erno. Mas islo halle Ｎｉｾ＠ ｾ･＠ reali ar A rel'I" a-o Para ､｡ｲ｟ｾ･＠ co lll arcas aI), J' lIizes 

ｾ＠ eleiloral, a que ｾ｣＠
liberae, '111 0, sogllnl lo o ｰｾｮｳ｡ｭ･ｮﾭ

llrocelle aclua!mclIllI, não prevale · 
CQ para a ,;Ieição dtl Dezembro, co. 

um mez nle da eleição; 

-À e"a vaçãn .10 I 
blhla do norle de Sanla mo é e'presco nfl arl. t3ti ｾＮ＠ pule 
,ai lendo a mtSm .. ｳｯｲｬｾＮ＠ E ningllem do Decrelo n. 8:H 3 110 {3 de ａｾｵｳｬＢ＠
p.,derá conleslar que toda, ･ｬ￵ｾ｡ｳ＠ de 1881 e ac,lba de dizel-o o sr. 
tentalh'as, embora de rM I proveilo ministro..to império em aviso-cir­
pua a prov.nci:l, ficarão em cular dil'igido aos ｰｲｾｳｩ､･ｮｴ･ｳ＠ dI' 
sim pie projeclos, provincia. 

III do ｧＨｬｶｾｬＧｮｬｬＬ＠ tem prefllrencia :"IS 
ｾｯｬｮｾ･ ｲｶ｡ ｬ ｬ ＧｈＧ･ｳＬ＠ IIÕO-SC-o róra (l:Is 
cOlmrcas á Corça bruta, nu 161;1 .. -
ｾ･＠ contra sI/a ･ｸｩｳｬ ｣ｬＯ｣ ｩｾＮ＠

Â que lemos chogado I 

Só:l 21 é ((ue chegou da ca(l:lal 

peões. -Â.lleus, caro rellaclor, alo a 
-O governo displ!Otlell ainda primeira. 

o f( lIulIlaylà", pnrfJue, efTccli"a­
menlo, foi demorada sua ｶｩ｡ｧｾｭ＠

liam o IIO/'Ir. 
ultimamente a,·ul!.'\da som ma com 
a acquisição do ma leria I pan lRe­
lhoramenlo da barra do Rio Gran., 
de do Sol. A. heroica provincia fron­
tira nio lem pois rdZ:lO para 0luei_ 
xar·se de seus rerresenlanle5. 

FOLHETIM 2 

«Au rev9ir.» 

D. ilvitlJ. 

No domingo::! I for:lln inaugura .. 
dos ne ' la citlade mais dous c:'labe­
lownenlos: o holel I( lJ. Thercza 
Chrislina "-6 o restauranl I( Gru· 
po da inCancia »; al'jucl'e ás ｲｵ｡ｾ＠

Direira e da. Praia, e esle á de S. 

AI/lon io rios ａｬｬｪｯｾＮ＠

o moço apontou e fez fogo com prccI' dor.o rerem-chegado. 

pilação. -Ah! foi o s.'"hor quem deu o lira! 

retorquiu o henoem da blusa. 

A tI,)loora foi mOtiVl(]a, ｑｾｴＺｬｭｯｳ＠
hem Íllfolrlnado, por causa da p&r_ 
litla do sr. r,ama Roza, pois os scos 
｡ｉｬｬｩｾｦＩＢ＠ o acompanharam naqllclle 
vapor, 110 di" de sua sahiJa para a 
wrte ale d Praia de Fóra. 

_ _______ 52 __ _ 

-E o l:'nhor, ｱｵ ･ｮ ｾ＠ é. rctortluiu o 
homem da blu •• , sem rcsponJ .. â per­

ｾｕｬｬｴＢ＠ ' Iue 1"0 é/·. f CitO . 

GEORGE OHNET 
Quando se di ipou o fumo .Iu sem 

admirarão, mos COlO enfado, a lebre de;,· 

appare:er no b ,oque. 

-Sim, • bem desag,itado/Opnte. pois 
que r:, e aDimill piS OU-Olt" pur ｾｬｉｴｲ･＠ ｾｳ＠ - 1) 11 ti OlarqUl'l tle BcaoliclI, e peço-
p.'rnas c otirei.lI,. • vinte Vossos. lhe que ｣ｲｾｩ｡＠ que nito sou Jadrão de ca---

o GRUDE INOrSTlI H 
-Mais um que falh ou I di .... 

E roll.ando ... para o cão que o espera­

\'a com dr re5ign .. do: 

ｾ｡Ｎ＠

-Com cITcilo, não li má punia rio! rrs-
A fslas p"I_ ... as O homem d" ｢ｬｵＵｾ＠

t órou muito c inclinou se com deC.reo-I 

so1t?u um pequeoo fosso e entrou DO t .. -

reoo roçado. 
O ｾＧｯ＠ saltava já por entra as .11a her-

• ｾ＠ ｱｵｾｯ､ｦｴ＠ de ubl parou j.nto a uma 
mOI la doi • • pioho •. d. ｰｾｴ｡＠ no ar, posct'-

-Que de-:;rac., heio! Tu que a de­

Itoha" com tanto geitúl 
ｾＧｰｳｳ･＠ momento ouviu- uma delonL!­

ção por enlr. a rnatt3. ｏ ･ ｰｾ＠ .. , .pó. um 

mio"to dc sll. tlCIO, •• !alaram pa.so na • 
folha ecra, afa taram- e galhos e um 

pomJcu o homem da blusa, ironicalllcn­
If . Mas. COnoO é que o senhor vem c oçor 

" 'esta parte da lIore .. ", 

- Oro. caço aqui, replicou o moço com 
um lai,"o dp. admiroçál'), porque lenho ('s-

se direito. c ... 

.ióorol o ropagão,lrajando blu.o de caça. -:'i ão o creio: P le bOSfJue perlenrc 
ç'J _ncolh.do. ,mmo .. l como e fos 8 de linho azul ralcondo comprl"as bo'as ao Sr' Ilel·hl.y. IIU" não pcrollitt" a lJuem 
tran (ormado em pedra. ａｧｩｬ｡ｶｾ＠ le.'c· ' . ., • 

• _ J II e coberlo com um chapéo df ' ahado, ap- quer que .. ja pôr Vil n'lui. 
IDl'nloCl a cau a e, com o o 10 t parecia I 

da: 
-Quriro desculpar-me. Sr. marque7; 

t! ou ｳｵｵ｢ｾｾｳｴＡ＠ com qurrn Iratava n.;o ml) 

alre"eri" • fazu -Ihc pcr,zunlos n,'m a pc­
,lir· I!1C •• ploe"côcs. Peço·lhe que co nti­
nliea sua c çaJa. sou cu quem se retira. 

i':lIl lluuulO ttll e fallll. Vll IJ jove n ｉｉｬｮｲｱｬｬｾｺ＠
uhservu\'o-o roO) aLLcnçi\u. Sob cs c Lra-
ｪｾ＠ rulo,tico tlllhu lUanri rn:J df'lic.111as. O 

h d 
p.rerpu , eotrada da nuresla. Em uma -A h! •• : o gror.de IOduslriol d. Ponto 

e Im.r o ano. .. A ·' L' d t I I da mão trazia a ,. pmgarda, na outra f't 111' ! ulS e rOfll rcrLa altÍ\'t't o mof,'u semblolH(', cnlmolJur:ti lo (,)4)r Ulu8 b3rba 
... te deu ｲｉｾＱ＠ Im. n e I guoo p. os. d .. 

I d d
· prndurada ｰｾｬ｡Ｎｳ＠ pntd trdzl!irll , a lebre e estou nos ｾｰｵｳ＠ 1)101010., é SCln o \C8 . 1I":.;r.1, fOra hpllo c inLl'lIig"lItc. As ＱｉＱ ｾｨＩＮｳ＠

'u mp mo in lJioLP, pu I o e eoo t!rlJu b . h 'r flue fugira. er. e "lOto-li astnnlt!. alrCl me tcnh tl "r:t1O ｨｲ｡ｮｾ｡ＢＮ＠ Unas O l>crn lraL3lJ.1Sa A· 
uma grlnde lebre. e mo trando o dorso -P'r.'. que o -.nl)"r fOI' . f I t . d L ' d d ., I d •• '--....... i:I'.I mais e IZ ransna o. ,', ｾＡＱｬＱ＠ un a ao gUlrua a· h'lO ､ﾷｉｾＵｕＮ＠ d ･ｾｰｩｮｧＳｲ､ｯ Ｌ＠ (Jue ara ,a"u • 
• mueUo, ru.parou ,OIlJO Ullla bala' • d ., . ., S U LI f I Ilue cu. L-!C, SOfrlOuO"O, o JU"cn cota ｾ｡＠ uv r. c/ u ai que 3 Iv, nJ01 põc la hombro, eca de fica sIUlVltcldot!v. 
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F. 110":1 isso ＢｬｬＢｰ･ｮＬｬ･Ｍｾ＠ com a I muilo lrab.,lho. 8II(orÇO e lacriDclo! 
snhvençio du v:'1lOr a • ｩｮｾｩｬｊｮｴｬｩ｣｡ｮＭ isto ＱＱｾＱＸ＠ 1141\1 alé o flresellle. 
le )I ｱｵ｡ｮｬｬｾ＠ Ile 2:;jOo,.··ooo. por A mlllha ｰｲｯｴｩｳｾ￣ｯ＠ rle ré fIOlilic:I 

E, déld. lA. ｾｪ｡＠ qo:al for o r ... lol leUci&açlles "DI ,.,udo 
hllo, dOR a V. S. os 10801 IÍllCeh) .. 30 IIÓ de '-'''I)aSl.lo colDmercio. 
:Il!radcclmentu, . tia luoura, em yària pro,incia, 

Com l()tla a estima e considera-I cllmo tambem de camaras mnlllci. moz ou ＳＰＺｾ＠ annuaes. na pro\incl:l, fil-a ostensivamenle, 
ção, sou I ーＺｵＡｾＬ＠ e!lpeclalmenle, 11:1 ｰｲｯＬｩｒ｣ｩ｡ｾ＠

C' cll tl'Op (01'/ ..• • 

Pirou translerlda d. 17 para 20 a vin­
ge," do POtlu1'le que. 11.'luell. di.. l,­

\ nh n d ' s{'guir Lia cI)l'lo IH,r .... sul. do 
( mlltl o qUi! stí 8 2A é flue llrt'mos maio 

do "'0, pl'iu e.tul .. t. ql>C pa,tir a 2:i do 
Ocstcnu. 

E, ti , eram entre ｉｬ ｬＩＮ ｾ＠ os ｮｯｾﾭ

SOi amigos os ers. Manoel Mo­
ｲ ｾ ｩｬＧ｡＠ da Sil , a e Cllpitã.o Thomaz 
Antonio d'Oli,eil·a. vilHlos da 
ca pital: aqur lle. co rn o CClmmall­
dallte d<1 <Illumay tá». em subs­
tilu iç[o ao SI', Natividade que, 
por dOl' llll) . de ixou de faZQl' a 
ｶｩ ｡ｧｾ ｬｉｉ ［＠ e este de passagem pa­

ra o Tubal'âo. 

ｃＨｊｮｾｬ｡＠ que o ｾ ｲＮ＠ dI'. Pilanga relira 
sua can,lidaluril i eleição lle llcpu­
lr"lo gel'al po\.t f ' . ,lí,lriclO, por 
Cl'tltar o SI'. tlr_ Schullel, tambem 
canJillalo, mais elemento do qU6 
s. s. 

};' louvavel esse proco limento. 

CIRCULAR 
Ao c-Ieltorad n tio !:. o tlls trlc t o 

pctlilltSo (Iemissãn tio cargo que ｯ｣ｾ＠
cUI,,\va r.:\ ｲｮ｡ｾｩｳｬｲ｡ｴｵｲ｡＠ do meo 
paiz e rnont:lf\dll, em ｾ･ ｧｬｬｩｵ｡Ｌ＠ uma 

lypographia e creallllo um jornal; 
aquella e este, os I,rirneiros que 11-
Ilha o partido con ervador na loca. 
Iillalle, para ｾｉｬｾｴ ｣ ｮｬ｡ｲ＠ a sua blln­
t1 eira atlvu:!:!r os ser,s direitos. 

Da 'I. S. do Rio de Janeiro, S. Paulo e ｾｉｩｯ＠

Foi em 1 7U, já o tlisse; de então 

.llt. \'r. e Cr. 
TIIOIIIZ Anf.F.lItno 1If.I\I\F.IRI CII .\Yts 

Laltuoa, Setembro de t88\. 

Em diRs da sem.n. p' .• ｾＮ＠ ( seguodo 
publ,raçAo lei \lt 0 0.10 folha por n09'0 a­
migo o n. Eroe to A. de Só''. lIebl' lIo. 
I", rerl)lhído It cadeia dpsla t ,dad •. b •• -

para cá, 111 seIs alln os, tenho mun- tante ,noltrot. do de palle.das. seo e rra­
titio, selllpre, vosiçãu firm e, franca "O, o pô-do Thomaz· sendo autor de.s. 
e tlecitlilla na imprcn !>a, cnmbalenu prisãll o um rlos que .. ,bordooram o par­
Jo a situaç;io liberal e ｴｯｭ ｡ ｬｾｬｯ＠ ｰｾｲ Ｍ do o Ir. p,,"ootor publico inlerino d. 

co marca. 
te nas ql\estões ｭ ｡ ｩｾ＠ mOlllel,tosas No dio immediato ao da prrsão tam-
qUI) se tem agitallo no [la iz. bem o no!so amigo o sr. V,ceoto G ÓPS. 

Nas camllónhas cleii oraes os ami_ conseohor do relerldo pordo. leotaoJ ,) 
ｾ ＨＩｓ＠ lem_me encllntrado conslante .. impetrar ordem de .habeas-corpus' em 

lavor dt seo. cra vo. que conllDua, a de­
mprrle a seo lado, ajlHlallllo-os a h- nlo, começou rpqueronde o ＰｉＰｴＬｶｾ＠ da 
dar batalha aos nossos ndl'crsarios prisão de Thomaz. alte lando ou corlifi­
cnlllllluns e lomando par te, dC110i;:, ca ndo o proprio H . d..tegado de polic,o 
na t1i . lribui(:ão dos louros das que -o E.'CR'VO ACII.V.-SE PRE'O Á se. OR_ 

DEll, POli ｔｾｉ｜＠ SIDO ｅＢ ｃｏ ｾｔｒａｄ ｏ＠ ÁS 12 HO_ 
\'iclori as entre os va lentes com· 
balontes do grande partillo da or­
llem. 

Na assrmhlêa provincial, a ql1al 
rui eleito e re-eleilo depu lado, prG­
curei ad eplar, sempre, lorlas as me­
di llas que ｦ ｡｣ ｩｬｩｴ ＺｬＮ ｾ ｳ｣ ｭＮ＠ ｡ｳｳ･ｬＡ ｬｬｲ ｡ ｾ､ｯ＠

P. garan lindo , o Il eselJ\'olvimpnto e 
pm!tre;;so Ih fulurosa provincia de 
Santa Calharina. 

RAS D4 ｬＧｃ ｏｕ ｔｾ＠ JOO\NDO ｾＧ ｴＬ［ Ｉｬａ＠ C \SA DE TA­

S LACHH • • 
Co",\ esse documento loi apresrnlnd. 

. 0 sr. dr. juiz de direito a petição d • 
• «hnbu crpu._ tendo ｮ･ｾｳ･＠ int,.rlm 

posto om IiberdaJa o "ardo. 

nas Cieracs. 

ｾｯ＠ sabbado, ;i., 10 h'lra da ma. 
nhã, o sr. p\'(Jressor Horacio Gni: 
mal'âes conlluzio torlos os ｾｏａ＠ di ｾ＠
cipulos, em numero de '0, .trura. 
meote, alé a nossa egrej3 matriz, 
para o fim de receberem aqtullles 
l'J.plicações d' doutrina christl 8 

moral relia10sa que, de hõa ｾｯｮｴ｡ｯ＠

de, presla-se a dat o re,m, 'iCario 
o sr padre ｾｉｩ｜ｮｯ･ｬ＠ João. 

Si InuI'avnl ti o procelllmento de 
5. refm·. qde reyilla, assim, "ran .. 
de interesse pela inrolncia, que n10 
pode, absolutamente, prt:5CiRdlr, d4 
educação rel igiosa, não deixa dI! 
merecer lambem ｬｯｵｾｯｲ＠ o sr. pro· 
ressor Moracio quo foi prompto i\. 

levar seos lliscipulos a escutarem a. 
palavra ungida de amor e ｴ｡ｮｵ｡ｾ＠
de llo digno viga rio de Chri5to. 

Que do mesmo mO\lo procedam 
os srs. paes de familla, o desejamos 
sinceramente, porque n18 pôde ,ir 
a ser uom cidadão o menino qua 
não receber a instruCÇão religiosa. 

Not •• em ub t''''ção 

Thesoul'o: De 2QO;M)OO. da ", 
Na assemhl éa geral, si conseguí l' 

Sou candi.t.lato ao logar de depu · sei' e1eilo, I) meo ｰｲｯ ￳ ｲ｡ｭｬｾ｡＠ serà­
ladn à assembl úa gp.ral legisla Uva, 
pelo 2." <Ii slricto eleitoral desla pro-

ioguem porá em dU \'ld. que não foi 
correeto o procedimento do orgam da 
ju. liço publica e mtnúS do sr. delegado 
de policia; daqnelle. porque Dão ｰｯｾｩ｡＠
coft,erter-se em agente polietal e ir ao 
ponto de P. pancar Aflutlle a q.em pren­
d a; desle. porque .• i Thomaz foi encon­
trado 8 jognr n'unu.t casa de labolngt·m. 

preso de,·i. ser o dono de s. cas •• como 
preceilúlo arl. 281 do Cod. Crim. e não 
o escravo quo. eOl lal caso. quando losse 
verdadeiro o I.clo, 0 [10 era pass ivr.1 dn 

eslampa : sem valor. 
De :sro)O()(l, da ｾ Ｇ Ｎ＠ estampa: sem 

valor, desdtl o I. de Abril do auno 

vincia. 

Si lenho ou não lilulos qne me 
habililem a prrtenuer honra lão su­
bi lla , seja V. S, oEmeo juiz. 

lia nove annos que resido inin_ 
lerrompiuamellte nes tal provincia, 
onde tenho rad icaJos lodos os ｭ ･ ｯ ｾ＠

illteressQs; onde casei 'me, c 
oll lle tenho visto na cerem 

cooperaI', quanto em mim couber· 
par;t que veja o paiz ahir desse es_ 
lado calamitoso a qu e arrasl ou-o a 

politica de um governo sem idlÍ;\s, 
sem principiug , se Q'l o dúvido e tudo 
jos negocins [lublicos, como lal tem 
sido a politica dos diversos min Iste 
rios liberaes, quP. se tem succoJ iJJ 
no poder, deslle 1878 até hoje. 

Ass im pois, o meo 10Rar serà ao 
lado tlaquelles que procurarem res· meOi qualro filh os, qlIU ｾ ￣ｯ＠

oulra5 talltas calleias, quP" nlais in- taurar a;; nossa fin anças, fa10recer 
timarnellte,rne prenllem ao sólo ca-I e garantit' a la voura, lralal' dos me­
lharinense, ｉｬｨ ｯ ｲ ｡ ｭ ｾ ｮｬ ｯｳ＠ de portos e barril , cu 

E, ｾｩ＠ não posso dizer que SO Il ca- I rar da colonisação 6 immigração e 
lharinense pelo nascimanttl, pJSSO nao esquecer a emanci pacão tio ･ｾＮ＠
･ｮｬｲ ｾ ｬ ｡ ｬｬｴ ｯ＠ asseverar que o sou, pela I cravo, nUllca, punim, a abolição da 
dotlicar.ão e amor queconsagro a e '- escravatura com ataque à ｰｲ ｯ ｰｲｩ ｾｬ ｬ ｡ ﾭ

la lerra , i qual <l o cjo touas as tle, como quer o gabinete G tle Ju­
gra::dp,zas o pro:,pllritlalles possÍI'eis. oito. 

pena 1ue se lhe impoz. 

p. p. 
De ｦｾＬ＠ da " , eslamp:l, e 

til' 20--,000 lia 6.': sem lalor desda 
Censuramo!. pois. e.se procedimento 

do mesmo moJe que lo,"arell)os o Ｌ ｉｲｾ＠ O t ·. de Outubro p. p. 
"u. l'Iuer oclo dr 5 • • ｾＮ＠ flue, pdas rir- De ＲＰｾｏＬ＠ lia ti' . estampa: da 
cumstanciRs quc se dcrera. mereça os ｉｾＬ＠ da ;)'. e da G.'; de tJOOO. 
O!)SSOS loul'ore.. da 3.'; de ｉｾＬ＠ verdes : sem de- -

De .jamo o bom policiameoto da ci- conto ate o fim de Dezembro p. r., 
dod.; a prisilo dos escravos que a desho-
,"s. "oguem pelas ruas ou vivam nas ta. d dahi por diante com o desconto 
"er"as ou olllros ｬ ｯ ｧ ｡ ｲ ｾｳ＠ dú,'idosos . progressh'o ue 10 '/. ao mez, de ma­
'Iuaodo de"eram estar om casa de "o. neira que no tlia f ' de Oulubro ､ｾ＠
ｾ ･ ｮｨ ｯ ｲ ･ｳ［＠ mos que não sejam ｾ ｬｉ ･ｳ＠ e.bor- anno p. r. ( 188;) ) jà uão lerão mais 
doados sem m.li,·o, e quP nllo seja so- valor. 
VhislU.da 8 lei. 

A E' preciso não conrundír «estam-
S DO. '8S ｩ ｄｴ ｣ ｯ ｾ￵｣ｳ＠ são 8S melho,"s. 

pa» com «série», nas nolas do lhe. 

Os ex mo'. srs. const[heíros Pau . 
lino Jcsõ Soares de Souza, João 
\lanoel Pereira da Stlfa e dI'. 0 0-

Illingos d, Andralle Fillueira tllm 

souro . 

-Banco do Drazil: 

S"ld: do 110 pal'l ido clln orvador. 
em cuj as fil eira" ali ;: loi-me, ｉｬ ･ ｾ ｬ ｬ ･＠

os bancos da Acad emia, lenho em· 
pre oellas milil3ull , alú hoja, com 

W I) qne farei, al ém do mais qll e , ido alvo de bem siguificativas t 

for poss.i rei, ai merecer a hunra du pl'Onunciadas manifestações dtl a* 
f SII rfr<\l! 10 ､ｾｳ＠ \otos do V. S. ｾ＠ da preço e approvação do seo procedi­
Illaiút'ia do eleitorado do dlslnclo ... menta Da cama!'il dos dcpuLallos. 

De 200;;000, da I'. e ｾＮ Ｇ＠ séries: 
com o desconto progressivo dtl 10./" 
ao mez, dtlsde o I' . de ｾｉ ｡ ｩｯ＠ p. p. , 
de maneira que DO fim desle alluO 
( t88\ ) jà não lerão mais ""Iur. 
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A .. •• ".IlDtcs R:ceb'mCl'! e 8s-rad"cemos o 
Folha ,Vol'a pcde aCls collo- ａｬｮｬｬｬｬｬｬＬＨｨｇｾｩｐｬｬ｡ＯＧｬｩＧｦＬ＠ b m f'bloo­

S li dai cid:\lles maritimas esta 
i ncc:1 testa I'C 1. r. n cripçlo: 

rado trabalhll rl.: Ullla utddaJ 

« ｾ｡ｩｳ＠ um oario que del'c :l SUl ' 

If:lç-o ao ･ｭｰｲｾ ｧｯ＠ do :lzClla de O baz.,r de ｰｲｲｬＱｬｬｾｳ＠ em beneriôo 
r ixe, o ,'apor (I Jame$ TlI rpic" em tl. .\S obra da clpell.\ do OMO !Jos· 

lageID da Afgnl para lliltimore, pilal de caridade a llingio á tlll.nlia 
cossado por um fllf3cão que tlnran· superior a ;500'000, 

-(-

A' eIlII é quo se ergue. aqui este edifioio I 
E' este o templl) seu! Bcmdicta C:ll'idado I 
Sah'e ! filh.l 10 céJsl O povo y,ng.lncnso 
Saúda o teu triuml'ho, oh luz di1 humauidauel 

-7 àe Setembro do 1884.-

ANNUNCIOS AR , AIUJI10 
O 12 horas reinou com tlesmcJltl l E' sempre o mo'mo o povo lagu- H -RU..I. D.\ rnAL\- U 'Ioleocia, o Mlio era de IIIslalllo o ｇＧｦｬｇＧ￪ｮＮ Ｎ｟ ｾｬｆＧｦｩｉ＠ ｃｦＧｦｴｾ Ｑ＠II lnse: de um eSJliriio generoso {) :::>QClIOC' Ｉ ｾ＠

I in lante larado d' al/ua, mUllos pbtlautropic à 10,la a prol'a,' • Veslidos par3 llapti7.,rlo ti;? à Ｗｾｏｏｏ＠dos marillbcirllsji b;l\'ião siJo m:lI· lltOiCÇÃO E TYPOGfiA· ,) Capas tle 1:\ ＸｾＨｽｏｏＺｬ＠ \0:::'000 Iralados c as Qsperançasdimioui:lm , fechus dti lã ｾ［Ｚ＼ＺｩＰＰ＠ á 2;:-800 ruu. com o cre cenle lIeslro o, qllando ror não ler havido sahida na bar- (!) "'I « « li grandes i:;SOO o clpillo e lembrou de m;mdar en- ra, não poude voltar li capilal no dia ; C:tllotinllOs de lã 3:0;;00 d . d' d I D ' A , 'ERD!\DZ cher e azllle OIS sacro! o ona designado o paquele .numaylill. " ,paiOL oIs prelos enfeilados ｾｏＺＺｏｏｏ＠o arrialcos áunle dos dois bordos " á 250:000. do vapor, .., I " '1 b n .. P I .,. . Rua do Conselh ei ro Jo- ,; Chapéos dc I:I a CI;tOOO . , ., .:.m muI U:l ermlDlO a aulDl • . -O t ITello fUllmmcrlll lo, come\3n- _ ." ' apr. rnI 05 500 e iOOO _ C! p3ncou a Jllao .4oITo050 PerClI':l'! ｾ＠ ron,mo n', H. " . a I I " do o ｾ｡ｧｬｬ｢ｯ･ｳ＠ a passar sem que., causando,lhe ferimenlos: o ｯｦｔｯｯ､ｩｾ＠ ｾ＠ - ;tB Oarbalanas para veslid o, ｲ｡ｲﾷｳｾ＠ d'encoolro ao co. lado, el ｾＺﾻ｣ Ｈ＠ _I.. ｾ＠ o I '1' d f ' I do vae proceder conlta o oITenscr. ｾｾＧｾｾ＠ e'", Luiz R éu'" '" C 
rml 10 o azer proa ao \'en o. }) 

. . ---...... .&_-- " ｾＮＮＺＭＺＮＮＭＭ ＭＭＭ
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ｐ ｯｾＡｩ｡＠ do Sr. Dr, ｍ ｾｬｨＬＮｳ＠ Joaqu'm d. GaRI' o Sil .. , por rUe rrc,tad. na fo t. iDau;;ural do husp' tol d. ｃｏＢ､ｬｾｾ＠ u'.,ta CIU.­de e olIere ... da ao 'r. MaGuel MonlolN l:nbral. 

TI/I'l dia, Ｓｰｰ｡ｲｾ｣ＮｵＬ＠ nos montes da J odéa, 
Um ho mem extrllordinario, pl'egando:no":l Lei I 
Corria o povo, em a8 a , à ouvll·- Ihe o verbo ous 
Pregando a igualdade do.servo_até ao rei. 

Quem ti ? I pl!rgunta attollita a turba do, doutoros; 
Um louco l- lhes respondem os &abios:Phariseus-, 
Um louco, que di.aga ! , • , . Oh! não, replica o pOTO, 
E' o ultimo propheta que inspira a TOZ ue Deus! 

E aquelle homem, extranho, percorre a'Galiléa, 
Do mar d. Tiberiades ás mllrg n. do Joruão , 
Nos valles da Bcthania rp.sõa a .oz prophetica I 
.-Aaai-,;o! um aO$ outros I Amai aO:lius$O irmão! I 

E a turba dOIl oppressos, dos tristes, dos (_cquenos, 
Os passos lhe acompanba, suspensa ao verbo seu. 
-Succedem-I'l os prodigios-, á fé exalta o povo, 
Eo proprtopublicauo, que ouvia , v:o o creu , 

B a voz consnladorn, :Imante, convincentt3 , 
E o Deuli, Ciue lhe moslrnam, sem ira ó de amor, 
Eacheu, de nova luz, a8 almas opprimiuas, 
Mostroll-Ihe., da esperançl, nu treTas, o fulgor, 

Porém. nas 8ynagogas, reboam ameaç:lS, 
Que vllo às bronzeai portas bater do S . nhedrio, 
-. 'morte o imposter I o lonco Nazareno, 
Quo nega a Deus a Lii; ao re i o SenhorIO, 

E Caiphnz,-o gri}o SacerJuf-, e Heroues, o tebrarcha, 
O Clero e a nobr?za-, condcmnam á Jozus! 
ｾＬ＠ lá,. transpõe o Golgoth .. o pa lliJo Messias, 
E.xaOlmc, sangrento, 6 expirou na Cruz 1-

Porém, d'aquelle sól" ｴｲ･ｭｾｮｴＨＧＬ＠ que embebêra 
O Sangue redemptor da trÍ3te humanidade 
Brotou, vivi6 .. ante, ardente e Jumlllosl ' 
A cordeal vlrtude:-a deusa ｾ＠ Caridade\> 

RiJ-a, plet:l de luz, a virgem 'a7..\TCn B, 
A filba uo Evangelho, a noiva ue ｊｃＺｬｕｾ＠ I 
E' e la quem acolhe, ao materr..a l r/'garo 
O tr stc, o ｭＺｺｾｴ｡ＢＢＬ＠ áquem fa Ieee a ｩｵｾＬ＠
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VILL'" DO ＬＨｕｄｾｒ ｩ ｬｯ＠

03 abaixo assig-nados fazom publico que. no dia 
12 de Outubro proximo, t"rá lognl', nn egnlja ma­
tl'iz drsta villa, a fe,;tividalle du excelso c gloriozo 
P"dtoeiro da cg-rcja ｜ｉｮｩｶ･ｲｾ｡ｬＬ＠ O patt'iarcha São Jost!, 
coust3nd" de tres ｮｯｶ･ｮ｡ｾＬ＠ missa can tada e pl'ouissllO, 

Os devotos, promo\'odores desta ｪ･ｾｴ｡Ｌ＠ ::Jão te· 
em dei xatlo do emprpgar os maiores sacl'ificios. pa­
ra que eUa srja f cIta com o maior esplendor llossiyo l 
tendo já cOlllractado P:lI':\ a ｭ･ｾｉｉＱＺＱＬ＠ a pre!stanlo so­
ciedade mnzic>ll ｕＧｬｩｬｩｾ＠ dos ,Jrt iy/u!. da cidado da 
Lagl:na. Podem, pois. o comparecimento dc lodos 
os fit!is flal':\ o soa maior bt'llhanti,ffiO. • ｾ ｾ＠ ｾＺ ｬ＠

, Tubarão, 12 de Setembro de 1834, .../ ｾ＠ ｾ＠, ,- Os devoto9 encarregados, ｾｾ＠

ｾ＠ J osd Firmino de Frei/as ::;1 
ｾ ｾ＠ Mallod .Ilnuririo Cnrrlo:o rrrrr 

ｾ
ＧＡＧＩￇ＠ ÁllltUr do Sou;a Praça , cr:' ｾＰ＠

'>rz ｾ＠ , . ' ｾｾｾＺ Ｍ',' ｾＮｴ［ＩｗｾｾＺ Ｌ Ｎ［ ＡＭ Ｉｾｕｾ＠ ｾＮＧＨ ＩＨ＠

'fyp, d' A Verclaclo 
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